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Resumo-  A qualidade de vida do trabalhador pode ser influenciada, não só por fatores físicos, sociais, 
emocionais, como também por aspectos relacionados à ergonomia. O objetivo deste estudo foi realizar uma 
análise da qualidade de vida de funcionários de dois setores diferentes de uma mesma microempresa, por 
meio do questionário SF-36. O Grupo I foi composto por 5 pessoas, idade média de 27,6 + 2,3 anos, 
trabalhadores de Transporte de Gás; e o Grupo II foi composto por 3 pessoas, idade média de 25,6 + 4 
anos, funcionários da área de Logística (Escritório). Foi aplicado o questionário de Qualidade de Vida SF-36 
para cada grupo e depois realizadas médias e desvios-padrões para cada item das avaliações, para cada 
grupo. Por meio dos resultados foi possível observar que os trabalhadores da área de transporte são mais 
comprometidos nos aspectos de Capacidade funcional e Limitação por aspectos físicos, enquanto os 
trabalhadores da área de logística (escritório) são mais comprometidos nos itens referentes à Vitalidade, 
Aspectos sociais e Limitação por aspectos emocionais. Os itens do questionário que se referem aos 
aspectos de Dor, Estado geral de saúde e Saúde mental foram semelhantes a ambos os trabalhadores.  
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Introdução 

 
A qualidade de vida é um conceito dirigido ao 

desenvolvimento humano, não significa apenas 
que o indivíduo ou o grupo social da empresa 
tenham saúde física e mental, mas que estejam 
bem em sua vida, pois isto refletirá em seu 
desenvolvimento pessoal para com a empresa 
(GUÉRIN, 2001). 

A qualidade de vida do trabalhador pode ser 
influenciada também por aspectos ergonômicos 
(MARTINS, 2002). 

A ergonomia é uma ciência interdisciplinar que 
compreende a fisiologia e a psicologia nas 
adaptações do posto de trabalho, dos 
instrumentos, das maquinas, dos horários, do 
meio ambiente, das exigências do homem na 
realização do esforço humano e sua relação com 
a qualidade de vida (BARBOSA, 2002). 

Uma das formas de avaliação da Qualidade de 
Vida é a aplicação do questionário Medical 
Outcomes Study 36 – item short form survey (SF-
36), traduzido e validado para o português por 
Ciconelli et al (1999).  

O SF-36 é um questionário genérico de 
avaliação de saúde, composto por 36 itens 
englobados em oito escalas: capacidade funcional, 
aspectos físicos, dor, estado geral de saúde, 
vitalidade, aspectos sociais, aspecto emocional e 
saúde mental. As quatro primeiras escalas são 
representativas da saúde física e as demais são 
representativas da saúde mental. Cada escala 

recebe um escore que varia de zero a 100, que 
corresponde do pior ao melhor estado de saúde 
(MARTINEZ; LATORRE, 2006). 

Com isso, o objetivo deste estudo foi realizar 
uma análise da qualidade de vida de funcionários 
de dois setores diferentes de uma mesma 
microempresa, por meio do questionário SF-36. 
 
Metodologia 
 

Este estudo foi aceito pelo Comitê de Ética em 
Pesquisa da Universidade do Vale do Paraíba sob 
o protocolo nº. H352/CEP/2007.  

Todos os voluntários assinaram um termo de 
consentimento, previamente à coleta de dados. 

A amostra experimental foi constituída por 8 
indivíduos, todos funcionários de uma mesma 
microempresa de distribuição de gás, porém 
atuantes em duas áreas distintas. 

O Grupo I foi composto por 5 funcionários com 
idade média de 27,6 + 2,3 anos, tempo de 
atividade médio na empresa de 3,6 + 1,2 anos, 
todos responsáveis pelo transporte manual dos 
botijões de gás GLP-P13.  

O Grupo II foi composto por 3 funcionários com 
idade média de 25,6 + 4 anos, tempo de atividade 
médio na empresa de 6,7 + 2,9 anos, todos do 
setor de logística (escritório) da empresa. 

Para avaliação da Qualidade de Vida dos 
funcionários foi aplicado o questionário SF-36, 
sendo este aplicado no próprio local de trabalho, e 
utilizado os softwares Excel XP e Origin 6.0. para 
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realização das médias e desvios-padrões entre os 
funcionários de cada grupo. 

Os resultados encontrados para cada grupo 
foram expostos na forma de tabela. 

 
Resultados  
 

A Tabela 1 refere-se aos resultados obtidos no 
questionário SF-36 (Tabela 1), para os 
funcionários dos Grupos I e II. 
 
Tabela 1- Valores de média e desvio padrão 
obtidos para cada domínio do questionário SF-36, 
para funcionários de transporte (Grupo I) e 
logística/escritório (Grupo II) de uma mesma 
microempresa. 
 

DOMÍNIOS  Grupo I   Grupo II  

Capacidade funcional 88 + 11 95 + 5 
Limitação por aspectos 
físicos 90 + 14 75 + 25 

Dor 83 + 11 81 + 20 

Estado geral de saúde 66 + 12 65 + 22 

Vitalidade 71 + 28 60 + 0 

Aspectos sociais 83 + 24 71 + 7 
Limitação por aspectos 
emocionais 73 + 37 78 + 39 

Saúde mental 81 + 26 79 + 8 
 

Ao comparar os Grupos I e II, no domínio de 
Capacidade Funcional, foi observado que os 
funcionários do Grupo II apresentaram um escore 
médio 7% maior que os do Grupo I. 

Na avaliação do domínio de Limitação por 
Aspectos Físicos foi observado que os 
funcionários do Grupo I apresentaram um escore 
médio 17%, maior que o Grupo II. 

No domínio referente a Dor, foi observado que 
o escore médio apresentado pelos funcionários do 
Grupo I foi 3% maior que o Grupo II.  

No aspecto referente ao Estado Geral de 
Saúde foi observado que os funcionários do Grupo 
I apresentaram um escore médio 2% maior que o 
Grupo II. 

Ao avaliar a Vitalidade dos dois Grupos foi 
observado que os funcionários do Grupo I 
apresentaram um escore médio 15% maior que o 
Grupo II.  

No domínio Aspectos Sociais, foi observado 
que o escore médio dos funcionários do Grupo I 
apresentou-se 14%, maior que o Grupo II.  

Na avaliação das Limitações por Aspectos 
Emocionais foi observado que os funcionários do 
Grupo II apresentaram o escore médio 6%, maior 
que o Grupo I.  

Em relação ao domínio Saúde Mental dos dois 
Grupos foi observado que os funcionários do 

Grupo I apresentaram um escore médio 3% maior 
que o Grupo II. 
 
Discussão 

 
Um maior escore encontrado para os 

trabalhadores do Grupo II, referente ao domínio de 
Capacidade funcional mostra que favorece ao 
Grupo II o fato de não ter uma atividade de 
trabalho que compromete seu físico, sendo menos 
freqüente a influência por fatores como cansaço e 
esforços físicos, ao contrário das atividades do 
trabalho do Grupo I, que exige principalmente da 
força muscular (WALSH  et al, 2004). 

Na avaliação do domínio de Limitação por 
aspectos físicos um maior escore observado para 
os funcionários do Grupo I pode ter ocorrido pelo 
fato destes trabalhadores estarem em um 
ambiente que é exposto as mudanças bruscas de 
temperatura, fatores de risco mais freqüentes 
relacionados ao transporte de gás e na postura 
incorreta que é adquirida (FACCHINI, 1994). 

No domínio referente a Dor, era esperada uma 
diferença bastante acentuada entre os dois 
grupos, visto que o Grupo I apresenta uma maior 
exposição a cargas ergonômicas maiores, 
incorretas e repetitivas durante o trabalho 
realizado, no entanto, a diferença entre os grupos 
foi muito pequena, o que pode ter ocorrido pelo 
fato do Grupo II apresentar um maior tempo de 
trabalho e, talvez, isso iguale as condições 
encontradas nesse domínio, mesmo que esses 
trabalhadores não estejam exposto a cargas muito 
elevadas, como no Grupo I, elas são repetitivas e 
podem também estar incorretas (WALSH  et al, 
2004). 

O fenômeno doloroso muitas vezes presente, 
pode ser uma conseqüência da pouca nutrição 
imposta aos músculos pela sua contração 
isométrica estática decorrente do quadro de 
tensão, além de estar associado a fatores 
biomecânicos que de uma maneira gradual 
compromete a qualidade de vida (COUTO, 1998).  

Existe, portanto, toda uma infrapatologia sem 
conseqüências vitais para o operador, mas fonte 
de incômodo, às vezes considerável e difícil de 
tratar, pois seus mecanismos não estão 
claramente estabelecidos (GUÉRIN, 2001). 

No domínio referente ao Estado geral da saúde 
os escores médios encontrados também foram 
muito próximos entre os dois grupos, apesar de 
possuírem condições diferentes de trabalho e 
exigências físicas diferentes.  

Em relação à Vitalidade, o maior escore 
encontrado foi dos funcionários do Grupo I que 
pode estar relacionado ao fato do tempo de 
trabalho deste grupo ser menor que o tempo de 
trabalho do Grupo II fazendo com que suas 
exigências sejam maiores pelo desgaste dos anos 
de trabalho. 
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Um maior escore apresentados pelo Grupo I no 
domínio referente a Aspectos Sociais pode ter 
relação com fatores emocionais, função exercida e 
tempo de trabalho. 

No item que se refere às Limitações por 
aspectos emocionais o Grupo II apresentou um 
escore médio discretamente maior. Isso sugere 
um maior estresse da sua atividade de trabalho 
(TEIXEIRA et al. 2001) 

Em relação ao domínio referente à Saúde 
mental foi observado um escore médio muito 
semelhante entre os grupos, no entanto era 
esperado que os funcionários do Grupo I 
apresentassem um escore acentuadamente maior 
que o Grupo II, por apresentam uma rotina de 
trabalho com mais agilidade física e menos 
esforço mental. 
 
Conclusão 
 

Por meio deste estudo foi possível concluir que 
os trabalhadores da área de transporte da 
microempresa avaliada são mais comprometidos 
nos aspectos referentes à Capacidade funcional e 
Limitação por aspectos físicos, enquanto os 
trabalhadores da área de logística (escritório) são 
mais comprometidos nos itens referentes à 
Vitalidade, Aspectos sociais, Limitação por 
aspectos emocionais. Os itens do questionário que 
se referem aos aspectos de Dor, Estado geral de 
saúde e Saúde mental foram semelhantes a 
ambos os trabalhadores.  
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